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Apresentação 
No segundo semestre de 2021, a 
equipe do ATI Paraopeba Nacab 
foi a campo para levantar infor-
mações com as pessoas atingi-
das para a produção do “Diag-
nóstico Territorial dos Recursos 
e das Atividades Econômicas”. 
Este estudo traz, além do diag-
nóstico, algumas perspectivas 
de reparação e de desenvolvi-
mento socioeconômico.

O que são recursos? 

Recursos são meios utilizados ou mo-
bilizados na produção, e são divididos 
em: materiais e imateriais. 

recursos materiais:  

 Bens naturais, como água 
do poço, solo das vargens 
(vegetação ribeirinha que 
protege o curso dágua con-
tra a degradação e mantém 
um microclima que protege 
os seres vivos da região). 

 Máquinas e equipamentos, 
como barcos, tratores, etc.

 Infraestruturas coletivas:  
vias e estradas.  

O que é o diagnóstico das atividades econômicas? 

É um conjunto de estudos que avalia a situação dos impactos do desas-
tre-crime da Vale S.A. sobre as atividades produtivas das pessoas e das 
comunidades atingidas na região 3 da bacia do Paraopeba. Ele procura 
mostrar como e o quanto os recursos e as atividades produtivas indivi-
duais e coletivas foram atingidos desde o rompimento da barragem do 
Córrego do Feijão, em Brumadinho, ocorrido em 25 de janeiro de 2019.

recursos imateriais: 

Recursos imateriais: 
organização social, 
reputação dos ter-
ritórios ribeirinhos, 
saúde e capacidade 
de engajamento da população, 
entre outros.   

O que são impactos 
econômicos? 

Repercussões dos efeitos do 
rompimento da barragem e 
da contaminação do rio e dos 
solos sobre a renda e o patri-
mônio produtivo dos traba-
lhadores, dos produtores e 
dos empreendedores das re-
giões atingidas.
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Quais os objetivos desse 
diagnóstico?

 Qualificar os danos e prejuízos às 
cadeias produtivas e às atividades 
econômicas individuais da Região 
3, a partir de um estudo de casos 
de empreendimentos, trabalha-
dores e produtores dos diferentes 
ramos de atividade afetados pelo 
desastre-crime da Vale S.A. na re-
gião 3; 

 Identificar os obstáculos para re-
ativação das atividades produtivas 
e das cadeias econômicas, para su-
perá-los no processo de reparação 
justa e integral; 

 Iniciar uma reflexão coletiva so-
bre o futuro econômico dos ter-
ritórios em uma perspectiva de 
desenvolvimento sustentável das 
atividades produtivas.

Como foi feito esse 
diagnóstico? (metodologia) 

Antes de ir a campo, foi realizada 
uma análise bibliográfica, a partir 
de documentos internos produzi-
dos pela da ATI Paraopeba NACAB 
onde foram identificadas ativida-
des produtivas que sofreram 
comprometimento econômico 
após o rompimento da barra-
gem da Vale. Em seguida, levan-
tamento das pessoas atingidas 
por tipo de atividade econômica 
que participaram das rodas de 
conversa, online e presencial, por 
grupo temático e das entrevistas 
individuais presencial.   

Quais foram os grupos 
temáticos criados por 
atividades econômicas? 

 Agricultura; 
 Agroindústria familiar; 
 Apicultura; 
 Artesanato;
 Assalariado e diarista; 
 Comércio; 
 Extrativismo mineral; 
 Extrativista;
 Pecuária; 
 Pesca;
 Prestação de serviço;
 Turismo, lazer e pesca de lazer.  
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Quais patrimônios coletivos 
foram atingidos? 

O rio Paraopeba (rio largo ou 
rio raso em tupi-guarani) 

Patrimônio natural: 

 Água, ictiofauna (peixes), ecos-
sistemas aquáticos 

 Solos das vargens e ecossiste-
mas ripários (vegetação ribeirinha 
que protege o curso d’água contra 
a degradação e mantém um mi-
croclima que protege os seres vi-
vos da região).  

 Vitalidade do rio e do ecossiste-
ma fluvial. 

patrimônio imaterial: Relações 
afetivas e espiritual dos indivíduos 
e das comunidades com os ecos-
sistemas fluviais; 

  Centralidade dos rios nas vidas 
das comunidades atingidas.

 Importância socioeconômica e 
espiritual do rio Paraopeba  

O território das comissões da re-
gião 3 é essencialmente rural e se 
caracteriza por uma predominân-
cia de atividades ligadas a produ-
ção rural e ao turismo fluvial e lazer 
rural, todas intimamente ligadas e 
dependentes das várias formas de 
uso das águas do rio e dos solos 
das baixadas e várzeas. 
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Os impactos, danos e prejuízos trazidos pelo rompimento da barragem 
de rejeitos da atividade minerária da Vale S.A. em Brumadinho afetou, 
e continua afetando, de forma continua a calha do rio Paraopeba e suas 
populações. As mudanças ocorridas nas atividades produtivas em con-
sequência do rompimento são apresentadas a seguir:

Impactos nas atividades econômicas

Agricultura  

danos após o rompimento da barragem: 

 Redução da diversidade de espécies cultivadas

Principais obstáculos para realização da atividade

O cercamento da área de produção, pela Vale impossibilitou dar conti-
nuidade com as atividades agrícolas, vistos que são as áreas de várzeas 
que apresentam maior concentração de nutrientes no solo e permitem 
o acesso a água para irrigação das culturas agrícolas.  

quais as  consequências?  

 A redução da diversidade das culturas alimentares que afeta dire-
tamente a segurança alimentar e nutricional, a qualidade de vida e a 
geração de renda das famílias agricultoras, visto que as informações le-
vantadas mostram que o sistema de produção dos agricultores entrevis-
tados tem como principais destinos o fornecimento de alimentos para 
o consumo dos familiares e para a comercialização dos produtos. 

 Aumento das despesas com alimentação familiar com a compra de  

Foram ouvidos  

22 agricultores 
em 7 municípios

50%

30%

23,5%
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alimentos. Essa informação está de acordo com os dados levantados no 
Diagnóstico Socioeconômico e levantamento de danos região 3 (NA-
CAB, 2022), que aponta alterações nos gastos com despesas alimenta-
res em 52% dos domicílios e a piora nos hábitos alimentares em 31% dos 
entrevistados depois do desastre-crime da Vale S.A.   

Renda anual (média)

R$ 189.750

R$ 12.500

antes do rompimento (2018)

depois do  
rompimento (2019)

perda 
média de  

91%

deixaram de comercializar 
produtos agrícolas que 
antes comercializavam

dentre os agricultores entrevistados,

75%

36%
28%tiveram que se desfazer de 

equipamentos e máquinas nos postos  
de trabalho

Redução de

soluções apontadas pelos participantes

Investimento em 
sistemas de irrigação

Potencializar a infraestrutura e a gestão da 
associação comunitária visando melhores 
equipamentos agrícolas para o uso coletivo 
e outras formas de comercialização.
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Uma característica marcante dessa categoria é a participação em asso-
ciações e outras formas de organizações coletivas.   

Um terço dos empreendimentos agroindustriais interromperam suas 
atividades em consequência dos efeitos do rompimento da barra-
gem. E as que continuam ativas enfrentam problemas como redução 
da demanda e dificuldade de abastecimento. 

Problemas: redução da demanda e dificuldade de abastecimento.

Foram ouvidas  

9 pessoas* 
em 4 municípios

Agroindústrias 
familiares 

*produtoras e produtores de quitandas, polpa 
de fruta, de farinha de mandioca e polvilho

renda bruta anual (média)

R$ 20.000

R$ 6.500

por estabelecimento, logo 
antes do rompimento

após o rompimento

queda de 
68%

Essa forte redução das atividades de transformação agroindustrial de 
cunho familiar impactou e continua impactando significativamente a 
economia local, através da diminuição da necessidade de trabalho e 
da forte diminuição da demanda de matérias-primas e insumos, de-
primindo as redes de trocas e os mercados da região.   

Redução de 87% das despesas com compra de matérias-primas, sen-
do 70% delas realizadas no âmbito local, o que vem afetando as comu-
nidades.  

Quase metade das empreendedoras tiveram dificuldade em pagar dí-
vidas em dia. 

Mão de obra reduziu 
60% 

nos empreendimentos 
agroindustriais familiares
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A queda no faturamento foi ainda superior à queda do número de col-
meias, notadamente porque as melhores áreas de floração, nas margens 
do rio, foram o palco de um extermínio das abelhas em decorrência da 
contaminação e se tornaram inviáveis para instalar colmeias. 

Dois grandes problemas para a atividade apícola:  

1) permanência de um “estigma da contaminação do produto”, pela re-
putação da região ter sido atingida. 

2) as melhores áreas de pasto apícola, nas várzeas, foram perdidas. 

de 
R$ 72.213

para 
R$ 14.893

Apicultura
3 apicultores entrevistados*, 
em 3 municípios 
*1 parou totalmente a atividade 
e “liquidou” o equipamento.  

número de caixas de apis melífera

antes do rompimento

depois do rompimento

305

100

faturamento anual (média)

queda de aprox.
80%
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 Compras dos artesãos de for-
necedores de matéria-prima e in-
sumos locais caiu 85% (de R$ 6.000 
a R$ 600 por ano, em média). 

 Artesãos da região carecem de 
acesso a serviços de apoio às suas 
atividades (formações técnicas e 
de gestão).

 Atividade informal (8 artesãos de 
9 são informais) e sem apoio de or-
ganizações profissionais, dificulta 
o acesso a espaços de comerciali-
zação formais.

Ouvidos  

9 artesãos 
em 2 municípios

Artesanato

A pesquisa identificou artesanato em móveis e produtos de madeira 
e bambu, artesanato com sisal e palha, costura e bordados, além de 
artigos de pesca, cerâmica, chinelos personalizados e de decoração 

de santos de gesso. 

faturamento 
médio anual

2018

2019

R$ 35.000

R$ 7.966

queda de 
75% 
da renda 
bruta 
anual) artesãos 

zeraram o 
faturamento

6
9
dos

perda de postos de trabalho

70%

em média por artesão

aumento de dívidas

2018 2020

R$ 9.833

R$ 25.111
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Nesse contexto de redução do emprego, observa-se que quase um ter-
ço (32%) dos assalariados e diaristas entrevistados buscaram formação 
para novas qualificações profissionais. No entanto, enfrentam como 
principais obstáculos para realização de formações para novas qualifi-
cações profissionais a falta de internet e as dificuldades de arcar com os 
custos das formações. 

25 trabalhadores 
em 7 municípios

Assalariados  
e diaristas

 Trabalhador rural
 Caseiro 
 Caseira
 Diarista-faxineira
 Balconista
 Trabalhador da extração  

mineral não metálica
 Ajudante de pedreiro  

56% 
perderam carga 

horária de 
trabalho

de 43h50min  
para 34h50min

Carga horária média 
semanal dos assalariados

2018

2019

-20%

Principais atividades que deixaram de 
ser realizadas: ligadas ao plantio e oleri-
cultura na várzea do rio, faxina e outros 
serviços nos sítios, assim como ativida-
des de balconista no comércio local. 

principais obstáculos para realização de formações para novas 
qualificações profissionais: 

Falta de internet e dificuldades de 
arcar com os custos das formações

Queda na renda do trabalho 
assalariado e de renda com 
atividades complementares.

45,19%

Perda de renda 
dos assalariados 

e diaristas 
entrevistados

entre 2018 e 2019
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perda de postos de 
trabalho

postos de 
trabalho 
antes do 
rompimento

34%

comerciantes  
ofereciam  

em média 3

após o 
rompimento
redução de 

19 comerciantes 
em 5 municípios

Comércio

 Restaurante, bar e lanchonete
 Comércio geral 
 Comércios especializados (liga-

dos à atividade artesanal de pa-
daria ou açougue)

 Comércio alimentar, mercea-
rias, mercadinhos

 Artigos de pesca

tipos de comércio: 

faturamento médio dos 
estabelecimentos comerciais

antes do 
rompimento

depois do 
rompimento

R$ 159.117

R$ 69.691queda de

56,2%

soluções apontadas pelos 
participantes 

 Projetos ligados à retomada do 
turismo, com a recuperação do rio 
com foco na liberação da pesca;  

 Criação de feiras de artesanato, 
eventos esportivos e culturais po-
pulares para atração do público 
em geral;  

 Asfaltamento de rodovias para 
facilitar o acesso às comunidades 
e o acesso a equipamentos para a 
manutenção das estradas de terra;  

 Projetos para colocação 
de caixas d’água 

coletivas que 
atendam to-

das as comu-
nidades.  
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impactos:  

 Alguns estabelecimentos minerários foram fechados pelo impedimen-
to de acesso ao rio, pela Vale S. A., e os trabalhadores foram dispensados.  

 Redução nos postos de trabalho, alguns por redução de gastos pela 
queda no volume de vendas ou pela desvalorização dos produtos, outros 
por receio dos trabalhadores de continuarem tendo acesso à água do rio.  

5 entrevistados 
em 3 municípios

Extrativismo 
mineral

 Areia
 Cascalho 
 Ardósia
 Calcário

produtos da extração mineral 
identificados (destinados à 
construção civil) A média de vendas 

anual de cada 
empreendimento é de

R$ 990.000

Fechamento de áreas de mineração pela Vale S. A.

Falta de acesso a água potável pelos trabalhadores

Impedimento da complementação de renda dos trabalhadores 
pela pesca

Evasão de trabalhadores devido aos potenciais riscos à saúde

Necessidade de descarte de material contaminado 

Aumento de gastos com energia, usada para bombeamento de água

Acesso à 
água potável

soluções apresentadas:

Recuperação 
do rio

os principais problemas: 

Liberação do acesso 
à área mineirada
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problemas causados pelo cercamento:

52 pecuaristas* 
em 7 municípios

Pecuária

*25 pequenos, 15 médios e 11 grandes pecuaristas 

Gado de  
corte

Gado  
de leite

Suínos Búfalo 
de  

corte

Búfalo 
de leite

Cavalos Caprinos 
e ovinos

Aves TOTAL

31 35 13 3 2 9 1 19 52

59,61% 67,30% 25% 5,77% 3,85% 17,31% 1,92% 35,54% 100%*

principal atividade de criação animal antes do rompimento 
da barragem da vale

*Porcentagem em relação ao total de entrevistados da pecuária

dos pecuaristas ouvidos 
tiveram área de produção 
cercada pela Vale

Áreas de várzeas, com as melhores aptidões agropecuárias 
de topografia, fertilidade e acesso a água, assim se caracterizan-
do como as terras mais valiosas às atividades pecuárias.

 	 (73,08%)
38

13,17%

da área total das 
propriedades 
dos pecuaristas 
entrevistados foram cercadas

Falta de água para dessedentação animal e irrigação 
dos cultivos de capim, forrageiras e grãos para 
produção de silagem

Limitação da área de pasto, o que restringe a 
manutenção viável e economicamente sustentável 
do rebanho. 
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 A maioria dos entrevistados são pequenos produtores de su-
ínos. Somente 31% deles declaram que comercializavam suí-
nos antes do rompimento.  

 Os entrevistados relataram que tiveram uma redução de 
aproximadamente 40% em seus rebanhos.

 97% de redução no número de aves criadas pelos entrevis-
tados. 

usa água do rio para irrigação

produz a própria silagem para criação dos animais

antes do 
rompimento

antes do 
rompimento

depois do 
rompimento

depois do 
rompimento

63,5%

das propriedades 
dependem de  
silagem forneci-
da pela empresa 
ré (Vale)

gado

suínos

equinos

aves

 Queda na criação de corte de 13% no número de animais, 
com impacto ainda maior na comercialização pelos pecuaris-
tas (queda de 29% das vendas anuais em volume, número de 
cabeças ou arroba).  

 Redução do rebanho leiteiro de 30% entre 2018 e 2019, e 
queda proporcional (-31%) da produção de leite neste período.

 Perdas de cerca de 70% na criação 

65%

78,8%

12%

23%
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oferta de emprego e postos de trabalho

Em relação aos postos de trabalhos oferecidos pelos pecuaristas, 
houve uma queda de 35% do número de contratados por meio da CLT. 
Quanto aos trabalhadores diaristas, observa-se uma queda de 38% nos 
postos de trabalho após o rompimento da barragem. Em relação à mão 
de obra familiar, houve queda de 7% nos postos de trabalho após o 
rompimento da barragem.

aumento das despesas

Sobre os gastos anuais com insumos e equipamentos houve um cresci-
mento médio de 129% após o rompimento da barragem. Já as parcelas 
de crédito imobiliário e/ou aluguel de terras tiveram um crescimento 
nos gastos considerável de 440% comparando antes e depois do rom-
pimento, tal crescimento se deve principalmente ao aluguel de terras 
para transferência dos rebanhos das áreas atingidas. 

redução da renda

A renda bruta anual teve uma queda de 10,9% em média por proprieda-
de entrevistada, passando de R$ 201.750,00/ano para R$ 183.336,54/ano 
após o rompimento. 

soluções apontadas pelos participantes

Solucionar todos os problemas de abastecimento de água

Despoluição e recuperação total do rio

Recuperação das áreas de produção de volumosos

Receber silagem

Financiamento com juros baixos

Renovação do rebanho

Volta do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE)

Assistência técnica e cursos profissionalizantes
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12 pescadores  
entrevistados

Pesca

A pesca está relacionada a mui-
tas outras atividades econômicas, 
como o turismo, o comércio de is-
cas vivas, de artigos de pesca, de 
gelo, artesanato, além de ser uma 
importante fonte de proteína ani-
mal de qualidade para as pessoas 
que frequentam a região.  

A diminuição da circulação de pes-
soas, a perda de muitos postos de 
trabalho, o abandono de algumas 
propriedades e a migração das pes-
soas do campo para as cidades im-
plicou drasticamente na redução 
da atividade  

Dos 12 entrevistados,

11
deixaram de 
pescar no  
Paraopeba

6
precisam se deslocar  
para pescar em  
outros rios ou lagos

7
precisaram vender 
equipamentos, 
gerando um 
desinvestimento 
médio de  
R$ 29.000  
por pescador. 

5
deixaram a pesca  
para se dedicarem a 
outras atividades

gastos com insumos 
(média) antes do 

rompimento

atualmente
R$ 5.200

R$ 2.800 voltados para uma pesca 
de lazer, sem o consumo 
do pescado
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impacto na economia local

O gasto anual médio dos pescadores en-
trevistados com insumos e equipamen-
tos para pesca era de R$ 7.781 por ano 
no período antes do rompimento (2018). 
Depois do desastre-crime, esse gasto 
médio reduziu cerca de 60%, passando 
para R$ 3.175 por ano.

redução da renda

A renda derivada da pesca direta teve 
uma queda de 100%. Estima-se que no 
período pré-rompimento (2018), o fatu-
ramento anual médio dos pescadores 
entrevistados totalizava R$ 9.020. 

Média de pescado 
(semana antes do 

rompimento)

Média de pescado 
(semana depois do 

rompimento)

74 kg

1 kg  
a 1,5 kg

Indenização 
justa pelos 
danos sofridos

soluções apresentadas pelos participantes

A descontaminação  
do rio

A análise dos peixes para 
confirmar a contaminação

Alternativa para 
complementação de 
renda - criatórios de peixes 
para prover alimentação, 
criatório de alevinos.

Redução de 

no volume do 
pescado

99,7%
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alguns problemas apontados:

 Redução da circulação de pessoas no local por sitiantes e turistas, os 
“clientes de fora” (atividades de cuidado do corpo).

  Baixa circulação de pessoas das chácaras da região (redução de de-
mandas dos sitiantes aos prestadores de serviços em geral). 

  O pedreiro reduziu os gastos em insumos e equipamentos, realizados 
integralmente no município e em municípios vizinhos, em 60% (de R$ 
5.000 para R$ 2.000). 

oferta de emprego

 Antes do rompimento as empreendedoras do setor da beleza ofere-
ciam, em média, um posto de trabalho. Após o rompimento, as empre-
endedoras deixaram de contratar a mão de obra complementar. 

 No setor de aluguel de máquinas e serviços, a folha de pagamento 
reduziu mais de 70% (de R$ 21.600 para R$ 6.300) após o rompimento 
da barragem. 

 Antes do rompimento da barragem, os pedreiros ofereciam 4 postos 
de trabalho. Após o rompimento, o pedreiro ainda em atividade recorria 
a um diarista.  

 

6 entrevistados*Prestadores 
de serviço *áreas: construção e obras (2), cuidados do corpo e da 

pessoa - cabeleireira, salão de beleza, manicure (2), lo-
cação de máquinas e serviços agrícolas (1), prestação 
de serviços em geral (1)

empreendedoras  
nas atividades de  

cuidado do corpo

locação de 
máquinas e serviços 
para a agricultura

pedreiros

antes do 
rompimento

depois do 
rompimento

R$ 37.200 R$ 225.000 R$ 69.700

R$ 5.160 R$ 72.000 R$ 17.500

-86% -70% -75%

redução da renda bruta anual (média)
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16 entrevistados  
em 6 municípios

Turismo

A atividade de turismo era principalmente direcionada para o rio Para-
opeba, com destaque para a pesca de lazer, passeios fluviais, banhos 
e outras atividades aquáticas.

Aluguel imóveis pessoas

pessoas

pessoa

(93,75% dos  
entrevistados)

(62,5% dos  
entrevistados)

12
Das 16 pessoas 
entrevistadas,

zeraram o  
faturamento, isto é,  

deixaram de ofertar 
estes serviços.

8

8

1

serviços que eram ofertados pelas 
pessoas entrevistadas: 

Proprietários 
de pousadas

Barqueiro

principais problemas que 
impediram a continuidade  

das atividades 

15
88,23%

10

Perda de clientes decorrente 
da impossibilidade de 

pescar no rio
antes do 

rompimento

após o 
desastre-

crime
Estigmatização da região 

em consequência da 
contaminação

queda do  faturamento 
médio anual dos 

empreendimentos de 
turismo

de R$ 54.538

para  
R$ 6.418,40
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shopping da minhoca

O estudo buscou compreender os danos e prejuízos econômicos sofri-
dos pelas pessoas atingidas do Shopping da Minhoca, que é um conjun-
to de barracas que comercializam iscas e artigos para pesca, localizado 
à margem da rodovia BR-040, no município de Caetanópolis. Para isso, 
foram realizadas “rodas de conversa” com o grupo de comerciantes e de 
fornecedores do local.   

Fornecedores Barraqueiros Pescadores

Produção de minho-
quinhas, extração do 

minhocuçu, produção 
de artesanato (capan-
ga, embornal, balaio 

etc), criação de lambari 
e sarapó, produção de 
artefatos e apetrechos 

de pesca (anzol, chuvei-
rinho, chicote, saco  

verde etc)

Comercialização de 
isca vivas, apetrechos 
e artefatos de pesca, 

artesanato e itens 
alimentícios

Aquisição de 
itens necessários 

ao exercício da 
prática pesqueira

Shopping  
da Minhoca

compramcompram
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shopping da minhoca

SISTEMATIZAÇÃO DOS DANOS IDENTIFICADOS NA CADEIA 
PRODUTIVA DO SHOPPING DA MINHOCA

Interrupção de projetos de vida, como a realização de cursos superio-
res, reformas de casas e barracas e tratamentos de saúde, afetando a 
vida das pessoas e refletindo na produção e comercialização.  

Danos à saúde mental - aumento de casos de ansiedade e depressão, 
ocasionados pela interrupção de projetos de vida e pela instabilidade 
financeira, refletiu na produção e comercialização.  

Acirramento de conflitos sociais - As boas relações comunitárias e a 
confiança entre membros da comissão refletem no próprio desempe-
nho do trabalho 

Perda de renda - perda de 70% na renda ocasionada pelo rompimento 
da barragem. Empréstimos e endividamentos se tornaram mais cons-
tantes, o que levou a redução dos produtos dos  

Perda de postos de trabalho - Pessoas que trabalhavam como ajudan-
tes foram dispensadas devido ao baixo fluxo de caixa. 

Aglutinação de barraquinhas - Devido ao baixo fluxo de vendas algu-
mas pessoas relataram que houve a necessidade de aglutinar as barra-
quinhas. 

Perda de materiais e morte de animais – perda itens alimentícios (re-
frigerante, biscoito etc.) que venceram, devido ao baixo fluxo de vendas. 
Além disso, alguns canteiros deixaram de ser produtivos, pois não tinha 
demanda de minhoquinhas, o que acarretou a morte desses animais. 
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As mudanças causadas 
pelo desastre-crime convo-
cam a mobilização de novos 
modelos econômicos para efeti-
var a reparação e o desenvolvimen-
to territorial na calha do rio Paraopeba. A 
reparação precisará de uma reorganização das ati-
vidades produtivas dos territórios para efetivamente responder aos de-
safios que se colocam. 

Quais são os desafios atuais?
Crise hídrica, contaminação, do rio e afluentes, do solo e da produção 
agropecuária. Reputação dos territórios e retomada do turismo.   

Nessa perspectiva, precisam ser desenvolvidas novas atividades que, 
por um lado, respondam às demandas e às necessidades das pessoas, 
das famílias e dos empreendimentos atingidos e, por outro lado, pos-
sam se desenvolver de forma duradoura a partir dos recursos disponí-
veis e dos recursos a serem descobertos no território. 

Como traçar um caminho para chegar a um 
desenvolvimento duradouro e ecologicamente 
sustentável? 
A partir da base, das comunidades e das localidades, e das comissões.  

Uma reparação eficaz, em termos de desenvolvimento e de redução 
dos riscos, implica o reconhecimento das condições locais e dos recur-
sos disponíveis. Por isso, é importante pensar os recursos disponíveis e 
os recursos a serem construídos no território pelos atingidos. 

Perspectivas de 
desenvolvimento 
sustentável das 
atividades e do 
território
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Como reconstruir?

Além de recursos, ideias e objetivos, precisamos de projetos e de sonhos.  
Na hora de começar os projetos é importante ter referenciais, modelos 
que ajudem a melhorar e afinar, durante o processo de construção, as 
ações frente às várias resistências e adversidades que encontramos no 
trabalho de construir juntos um futuro desejável para todos.  Para não 
fazer mais do mesmo, precisamos de novos modelos.  

O que são esses novos modelos econômicos?

São aqueles comprometidos com o enfrentamento das desigualdades, 
que consideram as dinâmicas ecológicas e proporcionam um desenvol-
vimento econômico sustentável e duradouro. 
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Algumas perspectivas de desenvolvimento sustentável das 
atividades e do território:

economia solidária
Promove o desenvolvimento com inclusão e se constitui em torno do 
princípio central do compartilhamento dos recursos, dos conhecimen-
tos, das decisões, dos lucros, bem como dos custos e dos riscos dos em-
preendimentos.  

A economia solidária enfatiza a mobilização e a formação, na perspecti-
va de alavancar experiências de economia popular para passar de uma 
economia de sobrevivência a um plano de “reprodução ampliada”. Isso 
é, a aptidão a melhorar as condições gerais que afetam as condições de 
vida das pessoas. O potencial de inclusão da economia solidaria é um 
elemento central para um desenvolvimento territorial sustentável.

a economia circular
Consiste em produzir bens e serviços de modo sustentável, ao limitar o 
consumo e o desperdício dos recursos e a produção de resíduos.  Nas 
grandes linhas, a economia circular focaliza na questão dos recursos 
materiais e visa: 1) Reduzir o uso dos materiais (eco-concepção) e 2) Reu-
tilizar os materiais usados (reciclagem).
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RReennoo vvaaçç ããoo  

RReeeemmpprr eeggoo   
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A economia circular funciona 
em ciclos, reduzindo ao 
máximo os resíduos.
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a economia da funcionalidade e da cooperação
Este modelo propõe tornar compatível as dinâmicas econômicas das 
organizações (empreendimentos em um sentido amplo, inclusive asso-
ciações de produtores) e dos territórios com as dinâmicas ecológicas e 
societais.  

O modelo sugere a reorganização das atividades econômicas em torno 
dos princípios fundamentais da economia de serviços:

 Redução dos materiais em circulação;  

 Gestão participativa e associação dos atores sociais (inclu-
sive consumidores) em torno da produção de valores social-
mente úteis;

 Reconhecimento das relações subjetivas mobilizadas no 
trabalho e na produção de serviços; 

 Criação de valor com base na cooperação horizontal (en-
tre pares), vertical (entre equipes dirigentes e operacionais) 
e transversal (entre setores de uma empresa e entre presta-
tário e beneficiário)

Essa reorganização precisa de agrupamentos de atores que 
agem numa convergência de interesses, a serviço de um proje-
to com pretensões econômica, social, societal e ambiental.
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Estes grupos organizados podem construir soluções pertinentes aos 
desafios vigentes nos territórios atingidos:
 

 Crise e insegurança hídrica: revitalização dos sistemas hidrológicos 
(reflorestamento, saneamento básico) para segurança hídrica.

 Insegurança alimentar: soluções para a segurança e o bem-estar ali-
mentar com produção rural sustentável, agroecologia.

 Reputação e atratividade dos territórios ribeirinhos atingidos: projetos 
culturais promovidos por organização de turismo de base comunitária. 

 Acesso a serviços e a informação: novas mobilidades e comunicações. 

agroecologia

A agroecologia  valo-
riza a diversidade dos 
seres vivos e  as dife-
rentes culturas, con-
servando e resgatando 
as variedades locais e 
o conhecimento  e ex-
periências tradicionais 
das populações locais, 
buscando desenvolver 
agroecossistemas sus-
tentáveis.

Essas são algumas das perspectivas para responder aos proble-
mas e desafios deixados pelos efeitos negativos do desastre-cri-
me, para a retomada das atividades econômicas. Mas é funda-
mental a organização e a prática da coletividade na busca das 
melhores ideias e soluções.   
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Considerações finais

Na Região 3, os recursos hídricos (a água do rio e dos afluentes) e do 
solo foram os primeiros e os principais a serem atingidos, impactando 
a produção de matérias primas (areia, plantio nas vargens do rio e nas 
áreas irrigadas etc.).  

A degradação do rio e do solo e a consequente proibição do uso da água 
provoca a desvalorização, tanto simbólica quanto econômica, de todos 
os recursos e ativos da calha do rio Paraopeba, o que gera desconfiança 
para o conjunto de produtos da região. 

A construção dos territórios de reparação, visando o desenvolvimento 
socioeconômico sustentável na bacia do rio Paraopeba exigirá elabo-
rar soluções inovadoras e solidárias para os desafios atuais e das próxi-
mas décadas.  
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